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REFORMAS POLITICAS

Amrina-se que o ultimo conselho

de ministros se decidira pelas reformas

politicas. Lemos essa noticia nos jor-

naes do governoe confessamos a sen-

sação que experimentamos. Corria com

insistencia desde a viagem real que o

sr. Fontes, o valido omnipotente, o

favorito real, o esteio mais vigoroso

do throno ia fulminar o paiz com re- i

formas. MilS, francamente, não o acre-

ditavamos. Parecia-nos isso um ex-

traordinario contrasenso de que não

suppnnliamos capaz o chefe do partido

conservador, apesar delle nos ter da-

do provas em diiIerentes occasiões de

quanto e nullo e chato em politica e

administração.

Eiuliin, não lia que duvidar. Dis-

se-o o Diario de Notícias, e o Dia-rio

de. Notícias é inl'allivel.

Ora ninguem n'este paiz desconhe-

ce o programina do partido progres-

sista, e se o partido constituinte não

tem programma conhecido, nem por

isso são ignorados os pontos princi-l

paes das suas aspirações politicas. Am- .

bos ellos queer logo, immediatamen-

te, primeiro que tudo, quando exerce-

rem o poder, a appiicação de medidas

rasga=.l:iinente lilieraes. Assim o pro-

c'aniain na opposição e se no governo

não p-izcrem em pratica as suas theo-

rias, como jzi fizeram, tanto peior para

elles. Nada temos com isso, que nos 4

indica apenas a incompatibilidade en-

tre a roaleza e a liberdade; incompa-

tibilidade de que estamos profunda¡i

anentc convencidos.

t) que n'este momento pretende-

mos tornar bem característico e salien-

te e só istoz--que as reformas politi-I

cas foram sempre a parte principaldos

programnias dos chamados partidos

avançados dentro da monarchia; que

i'ii e e ein nome d*el|as que especial-

mente esses partidos reclamam o po-

der; que são, emiim, o seu lemma, a

sua verdadeira bandeira.

Ora nas nações onde o regimen li-

beral se exerce ein toda a sua pureza,

onde o verdadeiro parlamentarismo

existe, onde a rotação do poder é um

facto constitucional, os partidos deli-

ncin-se pelos seus principiOs e pelas

suas crenças. Isso e uma garantia d*or-

dem e de legalidade, que, não existin-

do, arrasta a liberdade pela anarcliia e

fal-a passar debaixo das forças candi-

nas do governo pessoal. E exactamen-

te o que está succedendo em Portu-

gai.

Aqui nem ha principios, nem ha

dignidade, e o facto do sr. Fontes le-

vantar agora a bandeira das reformas

_nn-Ilan#
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A ULTIMA LIÇÃO

(narração d'un¡ rapaz aisaciano)

N'aqnclla manhã tinha-me demorado

muito eiii ir para a escola e estava comum

enorme receio do sr. Hanirl me dar uma

 

rircumstancias, relerendada pelo mi-
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1 vein acabar de o provar de uma ma-

neira clara e terminante. Pois como é

que o governo regenerador, o repre-

sentante dyum partido conhecido pelo

seu conservantismo, se lembrou de re- i

formas, elle que sempre as combateu ,

teuazmcntc? isso e simplesmente ar-

rancar covardemente aos adversarios

as suas armas de combate, é. tirar-lhe

todos os pretextos do poder. E um

partido que procede assim, um partido

que repclle os seus principios conser-

vadores unicamente para ferir o ini-

migo não é serio, nem digno; e torpe.

Não pretendemos defender nenhum

agrupamento nem tirar desforço por

elle, porque os conhecemos a todos

por egual. Significam para nos a mes-

ma coisa. 0 seu fim e serVir a reale-

za; para isso e por isso vivem. O par-

tido progressista que repelliu as me-

didas liheraes, que calcou aos pes to-

das as promessas feitas na opposição

nem fez, nem nunca fará reformas po-

liticas porquanto isso equivaleria ama-

tar o rei. E conhecida demais a nossa

intransigencia. U nosso fim e mostrar

a devassidão ein que tudo isto caiu.

Alem d'isso não acreditamos na bon-

dade das taes reformas. Um governo

que tem pci'scguid) a imprensa infa-

inemente, que não nos tem concedido

liberdade de reunião, nem de associa-

ção, que protege escandalosamente os

 

i jesuitas como se viu ha pouco no caso

do arcebispo de Goa, que manda met-

. ter nacadeia os que se não descobrem

na rua à passagem d'uma procissão,

que proteie einf'iin os Arrohas e os

Bangeis, não pode reformar senão para

a reacção.

As reformas políticas hão de vir

mas no genero da nova lei d'impren-

sa, uma lei :i altura da gravidade das

nistro que nomeou arcebispo de GoaÍ

um Jesuita dos quatro costados.

ANTONIO DE CASTRO-

---+--_

US EXEHBITUSPEHMANENTES

De ha muTto que uma grande ideia

generosa, paciiica e salutar se diffiiii-

de na Europa concentrou um echo de

sympathia e adhesao em muitos cora-

ções liumanitarios e não menos ester-4

çados campeões que vao na vanguar-

da do progresso universal. Esta ideia

benemerita que transpirou e que o con-

servantismo estacionario das socieda-

des impede e tolhe-é a suppressão

dos exercitos permanentes. Estes são *

considerados por todos os homens jus-

tos e que teem em algum conceito a

paz e união dos povos, que os reis

pretendem sempre alterar, como uma '

das calamidades de maior vulto e de l

  

ra me dominar e deitei a correr em direc

ção à escola.

Quando passava em frente da rasa da

camara vi_ muita gente parada ao pé da gra-

ilesinlia d arameonde se punhani os editacs.

lia dois annos que alii encontravamos to-

das as mas novas~as batalhas perdidas. as

requisições. as ordens do rommando, epen-

sei em parar para ver o que havia de novo.

Entao, como eu atravessa se a' praça

uam-_t

a correr. o ferreiroWachter, que estava alli i

 
descompostura: dentais a mais tinha-nos

dito que. nos 'interrogaria sobre participios

de que eu não sabia nem alavra: hum

instante' passou me pela (-_a aça a idea de

faltar ii'aipielle dia e de passar o tempo da

lição a correr pelos campos_

A temperatura estava tao agradavel, o

eco tão iimpido!

(iuv'iam se os meirOs a cantar na extre-

midade dos bosques, e os prussianos fatiam

exercicio no prado ltlppert, por detraz da

fabrica do cerraçzio. Tudo isto_ me_ tentava.

mais que a tal regra des participios; mas

sempre consegui ter a força sutilcicnte pa-

com o aprendiz á espera de vez para ler o .

edital, gritou-me:

«Não te apresses tanto, rapazito, que

chegas sempre cedo a escola por mais que

mrras»

Julguei que o homem estava a man-

ga; coréiigtode cogtirnuedi na minha corrida

enranoooesaoriona e cs

do sr. Hamel. p quem a a

D'ordinario, ao principiar a aula fazia-

se um grande barulho que se ouvia na rua.

Eram estantes que se abriam e fecharam.

liçoes que todos juntos repetiam muito al-

to tapaiido-se os ouvidos para melhor se

aprender, e a grande recua do mestre que

,dos governos inonarchicos. todas as,

_ d'este grande sol-ego. Julgac como eu esta-
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oiii» iiabiiJ-iiatitma beco-ut acc parado abundante

mais iunesto alcance, que podem im-

p, 'ir-se e opprimir as forças vitacs d'unia

nação civilisada por mais iiorescente

que““mja Porque ?força armada não

so rouba milhares de braços ao traba-

llio e á producção, promovendo uma

enorme diminuição na riqueza publica,

mas tambem pelas verbas avultadas

que consome ao estado iiiutiinicnte.

Ein todos os paizes o povo tem

uina aversão profunda e tradiccional¡

pela vida militar, o que não pole dei-

xar de succeder; pois e sempre o po-

vo quem dá o mais avnltado contin-

gente para o exercito, e é elle sempre

e sacrificado no ardor desenfreadoilas

luctas promovidas pelo orgulho e vai-

dade dos inonarchas. Assim, ein quan-

to existir de po a realeza, esta iiado 1

apoiar-se necessariamente, fatalmente¡

no recurso extremo de que dispõe,

quando o povo der alguns indicios de

querer despojar-se da classica albarda i

e do seu real senhor. Quando a mo-

narchia perdida e dosnorteada, batida

em toda a linha ceder o lugar a um

governo forte do povo e pelo povo-á

Republica, estamos intimamente con-

vencidos de que a ultima hayoneta se- i

ra quebrada Sobre o tumulo do ultimo

rei. Por einqnanto o povo continuará

a sofirer o mais odioso, desigual, ve-

xatorio e iniiiuo dos impostos, o im-

posto de sangue; por-.pie peza exclusi-

vamente sobre as classes pobres visto 3

que os ricos podem substituir-se ou i

remir-se d'este encargo penoso. Os,

exercitos permanentes trazem com si-

go males numzrosos e vícios detesta-

veis ao pobre soldado, que depois de

se ter habituado a passaro melhor da

sua mocidade na caserna e na ociosi-

 

- dade perde de ordinario o habito do

trabalho, gasta-se depois a appren-

der uma profissão que o hahilite a vi- i

ver honradamente, a ponto de se trans-

formar as mais das vezes n'nm soffri- i

vel vadio. que vae acabar na enxerga

do hospital. Este estupendo abuso do

militarismo, o parasita mais voraz que

suga othesouropublico.tende por tan- '

to a desapparecer n”iima epnrha não

muito remota para ser substituido di-

gnamente pelo serviço militar obrigato-

rio, 'em harmonia com o espirito ci

disposições do seculo.

0 nosso exercito consome todos os

annos a enorme quantia de quatro mil

e quinhentos contos de reis, quasi a

sexta parte da receita geral, salvo ain-

da asdespezas extrordinarias. E afinal 1

tanto dinheiro despendido para que?

para formar e manter a autonomia da

patria? para nos dar um nome lá fi'ira

como nação aguorriila epoderosa ? Na- i

da disso; o soldado é apenas o sus-

tentaculo da realeza e o pan de cobel- l

loira sempre prompto a patrocinar to-

dos os esrandalos vergonhosissinios i

Wim. *w 1m_ dana-img: -_..-

de vez em quando cabia em rima da mesa

impondo silencio.

Eu contava com esta balhnrdia para

chegar ao men lugar sem scr visto; inaslo

go n'aqucllc dia estava tudo tranquillo, ro- '

mo n'uma manhã de domingo. I'elajanelia i

aberta vi os meusrollegas jà assentado.- nos

seus lugares e o sr. Hamcl que passeiam t

d'um lado para o outro rom a terrivel re

gua de ferro debaixo do braço. N-›o tive re-

nn- iio senao abrir a porta e entrar no meio i

va. eorado e cheio: de medo !

_Mas o sr. Hamel olhou-nie sem colera

e disse me muito suavemente:

«Vae depressa para o teu lugar, meni-

no Frantz; iamos principiar sem' ti.»

Ganhei o meu lugar d'um pnloe assen-

tei-ine rapidamente. doente da estante. Só

então, depois de meter passado o susto, no-

iiiiiiitgiia V_
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dessipações fraudulentas das camari-

llias, todos os caprichos desavergonha-

dos dos soberanos. E este infelizmen-

te o papel degradante que o niilitaris-

ino rt' presenta no estado actual da so-

ciedade. Pago i'i custa do povo para

segurança da coroa, está sempre as

ordens dos reis imbecis para metra-

lhar o povo, todas as vezes que este

queira manifestar e impor a sua von-

tade, que e a unica base legitima do

direito, da justiça e da prosperidade

dos estados.

quuanto por consequencia o exer-

cito continuar a pertencer ao rei em

vez de pertencer a nação, emquanto

não houver um exercito unico, coin-

posto de todos os cidadãos_ dos _'18 aos

30 annos que appareça umformisado o

'patriota nas occasiões treniendas em

' que o inimigo externo ameaça a inte-

gridade da patria, não ileixaremOs de

bradar na vehemencia da indignaçao:

Abaixo os exercitos ¡cierinanentes

A. B.

*-

ENSINO UTIL

AS_ESTAÇÕES POLAHES

No extremo norte, o ceo e a atmos-

phera apresentam phenomenos não me- '

nos impressionantes que os da terra e

os do mar a que acabamos de asSis- .

tir. O mais notavel diestes phenomeu

nos é a presençae a ausencia, alterna-

Étivas do sol prolongadas durante moi-

?tos mezes. Na latitude de 70 graus,

Weste astro conserva-se por eSpaço de

i 60 dias sem se por, depois deixa de

apparecer durante um tempo egual. A

5 80 graus. tica por cima'do horisonte

j i 3'i dias a seguir e depuis desappare-

ce por mais de quatro mezes. No pro-

prio polo boreal lia uni dia continuo

i desde “Zi de Março até 23 de Setom- p

. bro; a outra metade do anne compoe- j

, se de dois crepuscnlos de 50 dias pnu- ;

co mais ou menos cada um, separados

por uma noute completa de doisme-

zes e meio.
I

Colloquemos-nos n'nm ponto avan- l

i çado das terras boreaes no Spitzberg,

por exemplo e siippanlianios' que as-

sistimos d'aiii ao estranho espectaculo

de successão dasfestações.

No fim de Janeiro, depois duma;

longa escuridão. r'descobre-se para o!

lado do sul, ao meio dia, um clarão

pallido que annuiicia a approximação

do sol; este clarão torna-se de dia para

dia cada vez mais vivo e estende-se.

para o zenitli; emlim. no ineiado dei

Fevereiro, a extremidade do disco so-

lar, reduzido a um ponto luminoso,

brilha um instante para logo se extin-i

guir, mas todos os dias o regimento

visivel angmenta d'extensão até que

o astro inteiro salie do mar: a longa

u' v. ÍI'~-.-( .AL. ','Ívñ'ran

   

  

traordinario. O que. porem. mais me sur-

prehenden foi ver ao fundo da sala. nos

banros que de ordinario se conscrravani vzi-

sios, a gente d'aldña assentada e tão situ-.r.-

riosa como nós. Notei entre ella o velho

iiauser com o seu tricornio. o antigo «mai- í

l re». o antigo romniissario e muitas outras

pessoas ainda. Aquella gente toda parecia

triste'. e Hauser trouxera um velho abceda-

, rio roido na extremidade das folhas, que

tinha aberto em rima dos joelhos. rom as

suas grandes luuetas colloradas atravez das

paginas.

Einipianto eu me espantava. rom tudo

, isto. subiu o sr. ilamel a sua cadeira e com

PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

Redacção e adniinistração-rua Direita.

 

annunrios: cada linha 30m;

No corpo do jornal: cada. linhaôOrs.

30 rs.

      

noute d'invcrno terminou. A partir d'es-

i se momento dão-se as alternativos de

i dia enoute, como nas nossas estações,

até 21 d'Abril; d'esde esse dia o sol

não se põe mais. Sobe no herisonte

durante doze horas e nas outras doze

desce massem desapparecer comple-

tamente, sem transpor a linha do ho-

risonte; e assim successivamente con-

tinua girando no ceo, (i.°) sempre visi-

vel, por espaço de quatro mezes.

Mas o estio vao terminar; a 23

d'Agosto o sol põe-se de novo pela pri-

meira vez.A sua demora por emquan-

to e pequena eesta primeira noute po-

de-se considerar um crepusculo; ii du-

ração dos dias diminua, porem, rapi-

damente a partir d'então. .

A 26 d'Outubro o astro luminoso

mergulha no marpara não mais sahir

d'elle.

O pallido clarão que resulta da sua

i visinhança vae-se extinguindo a pouco

5 e pouco até acabar por deixar o ceo

;entregue as profundas trevas do in-

=verno. D'ahi em deante só o reflexo

v baço da Lua e a luz indecisa das es-

ftrellas illuminam aquellas tristes re-

giões, uma terra sepu|tada em neve,

um Oceano coalhado pelo gelo.

No verão polar não ha calor, nem

serenidade. O sol brilha sem interrup-

ção durante quatro mezes, _mas como

se eleva pouco aciira do horisonte des-

pede raios que apenas roçam os oh_-

jectos em lugar de Os ferir perpendi-

cularmente. Alem disso estes raios

atravessam uma atmosphera muito den-

sa onde perdem grande parte do ca-

lor. As temperaturas mais elevadas dos

mezes de Junho e Julho são de 6 e 8

graus. Em Agosto a media _anda por

i grau acima de zero e mudas vezes

chega a zero.

Na primavera, o thermometro os-

cilla, em Março, entre 20 e 50 graus

abaixo de ponto de congelação; em

Abril entre '10 e 40; em Maio entre

O e 30. Estas extremas variações são

devidas a que, em pleno verão, o ceo

quasi nunca está claro durante um

dia inteiro; encobre-se de repente com

nuvens; espessos nevoeiros sobem do

mar e enchem o espaço; ventos vio-

lentos, que arrefecem paSSando pelos

geleiras e bancos de neve, desenca-

deiam-se levando adeante de si_ turbi-

lliñes de neve e fortes saraivadas: é o

inverno com todos os seus horrores

que surge de repente no meio do

verão. _

Ha, portanto, algumas vezes, sob

este ceo inclemente horas que pare-

cem deliciosas a mais do que um na-

vegante, no mez de Junho, por exem-

plo, quandoo sol brilha n'uma atmos-

phera límpido. Então a immensa toa-

lha branca que cobre uniformemente

M

(l .0) a phrase é tomada no sentido n-

gurado porque quem gira e a terra e nao o

sol.

u
m

mc. Ahl miseraveis. eis oque elles tinham

aittxado na rasa da camara:

A minha ultima iiçao de francezl

E eu que apenas sabia _escreverl En.

portanto, não apreiideria mais! Era. neces-

sario que ficasse :dll Como lamentava ago.-

ra o tempo perdido, as faltas que dera par.?

correr atraz dos ninlioseesmrreg
ar tio-Saiu'

Os meus livros que poucos instantes antes

achava t'o aliorrcridos _e pesad0s, a minha

granunatira, a minha historia sagrada, p¡-

reciani-ine agora velhos amigos que graná

de pena nie causariam ao abandona-los.

o sr. Hamcl! A idea de que ia partir, de

que o não tornava a ver, fama-me esquecer

os castigos, as pancadas que apanham da

     
a mesma voz doce e grave com que me ti-

nha recebido_exclamou:

«Meus filhos,?';(e a ultima vez que dirijo

a classe. Veio ordem de Berlim para nao

 
tel que o mestre estava de bella sobrerasa-

ra verde, de peitilho euranndado e de bar

ratinho de seda preta bordada. que nunca

punha ~senão em dias d'iuspecçao ou dis

tribuiçao de premio. Alem d'isso, havia na

classe alguma cousa de solemne e de ex-

se ensinar d'aqui em deante senão o alle-

m-io nas escolas da Alsaria e da Lorena...

O novo mestre chega amanhã. lioje éavos-

sa ultima lição de francez. Peço-vos a ves-

sa attenção.»

Estas poucas palavras desconcertaram-

regua.

Pobre homem!
' _

Era em honra. d'esta ultima liçao que

. _ .
do.

elle tinha vestido os seus hellcs fatos ~

nilngueiros; e agora comprehendia a calão

porque Os velhos d'aldeia se tinham vm o

assentar na, extremidade
da sala. Isto pare-

' ' .- 'am arren ndldos d aiii

cia dizer que estax ::uma “uma.

não terem vindo muita vez,

Era ao mesmo tempo uma maneira i'm-
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as montanhas e os vales rasga-»dum 'mesmo 20 quando ha vento. Consc-

j'Nll'tS para deixar ver aqui o alcin

largas manchas negras ou avermelha-

das; e a terra que einlim se descobre.

A neve derrete-se e corre em riheiros

e cascatas; por toda a parte se ouve o

murmurio das aguas correntes. A hu-

milde flora polar desperta do seu lon-

go somno; os salgueiros anões mos-

tram as folhas; abrem-se pequenas

-corollas diouro, florinhas brancas que

fazem pensar nos prados de mais fe-

lizes regiões.

r Sobre o mar, que apenas uma

brisa suave encrcSp'i, llnctuam os ice-

hcrgs (montanhas do gelo) revestidos

:Puma brilhante capa prateada. Ani-

maes, cujo numero c variedade sur-

prehendem parecem ter-se ahi dado

renda-vous para animar estes deser-

.tos.

  

'gnu-SC resistir abrigando o corpo com

espessos fatos de lã ou de pelles, mas

certas partes do rosto como o niriz e

os labios não se podem cobrir porcau-

.sa dos vapores que d'ellos sabem e

que, se fossem retidos por qualquer es-

tof'o, coogelar-se-hiam immediatamen-

te. O nosso compatriota, o tenente Bel-

lot, que pagou com a vida a sua re-

solução generosa dc. compartilhar os

peiigos da expedição ingleza enviada

a procurar nos golos do archipelago

Parry os vestigios de sir John Frank-

lin, conta que aquelles de seus com-

panheiros que tapavamo resto não po-

diam depois tirar os lenços nem os

cache-nez, transformados em açaimos

de gelo, em gargantilhas rijas como

ferro.

(Continua)

 

Rebouhos de cnvallos marinhos e

phocas estão deitados nos_ bancos de

gelo, como vacas e carneiros numa

pastagem; uns agitam-se e berram,

outros, imnmveis, estendem-se ao sol.

Milhares de pequenas aves guarnecem

!os penliasws; bandos de patos do nor-

te voam em todas as direcções, pro-

curando uma ilha que lhes convenha

para ahi se estahelecerem; andorinhas

marítimas brincam à superficie das

aguas. 0 individuo vo em volta de s¡

a imagem da primavera, da benefica

natureza, da vida feliz.

Ainia não é tud); é raro, n'esses

"bellos dias, que o ceo não venha acres-

centar uma festa às da terrra offere-

.condo ao viajante o magico espectacu-

lo d*uma miragem. Vé se todo o ho-

*risonte elevar-so e ondular. Objectos

situados a grande distancia apuarecem l

no ar como se fossem evocados pela

varinha d'utna l'aila. O cco reproduz,

corno um espelho, bancas, icehergs,

montanhas, praias com suas bahias e '

.cabos. De repente mudam de propor-

ções e de forma; estendem-se em lar-

gura o altura, por causa do vento que

:agita a atmospliera. Logo, apparecem

outras figuras no firmamento, que mu-

dam tambem incessantemente de forma.

São porticos gigantescos, dolmens drui-

dicas, obeliscos, muralhas macissas

em que se abrem sombrias portas; tu-

do isto estromece, agita-se, ondula e _

»transforma-se. Lim campanario torna-

-ce uma espada, uma cruz; a cruz to-

ma immediatamente .os contornos d”um

ser humano.

Eis agora uma fortalesa que se er-

'gue n'uma collína. depois uma vasta

planície semeado d'arvores, musas ar-

vores somem-se a uma por uma para

darem lugara toda a .especie d“animaes,

il'iii'Sos, do cães. d'aves, que, pas-

'sado um momento. cedem o lugar a ho-

mens dançando nos ares, saltando do

mar para o cel). Assistimos a uma sce-

na magica, em que as mudanças se suc-

cedem sem interrupção; julgamos estar

'olhando por um immenso kaleidescopio,

mm'ido continuamente por mão invisi-

vel. Mas de repenteo vento sopra, sa-

code as ondas: o phantasma some-se.

Se, apeznr d'algumas horas Sere-

nas e d'alguns aspectos pitorescos, o '

cstio é-entremeado d'intemperies, o in-

vernoé invariavelmente terrivel. O frio

que o sol não combate mais, alcança

uma intensidade incrivel. () Thermo- i

metro desceordinariamente a 30 e3ij

graus abaixo de zero. Em certas re-

giões, particularmente no norteda Ame-

rica e nas ilhas que a cercam, não são

raros frios de Iii¡ o 58 graus abaixo de

O. 0 homem supporta esta tempera-

tura com vivos scffrimentos sobretudo.

quando o ar está agitado.

Quarenta e ;'30 graus em tempo¡

calmo solfrom-so melhor que 25 e

um

 

decer ao nosso mostro os seus quarenta au-

.nos de bons serviços. c do prestar uma ho- “

~monngom à patria. que :e ia embora.

Estava fazendo estas reflexoes quando

ouvi pronunciar o meu nome. ?criancin-

me a vez do rospoulcr. Quanto não teria.

dado para pintor dizor hein a famosa regra

.dos partlcipios, muito alto, muito claro. I

sem uma falta! mas ombrulhei-mc :is pri-

moiras palavras c fiquei em pc a balançar-

me, com o corn-;ão alllicto. .sem ousar er-

guer a cabeça. (luvia osr. flame] que dizia:

«Não te ralliarci. Frantz, deves estar

bem castigado. Yu" o que succcddu. Todos ,

os dias se dizia: (ira. tenho tempo. Aprcn- ,

darei amanhã. l'ois ahi tons o resultado. . . _

Ah! a. grande desgraça da nossa querida.

Alsacia foi sempre esperar pelo dia d'ania-

nhã. Agora esses homens estão no direito

l vintcns.

,eu queria ir às trutas importava-me com-

* lingua do mundo, a mais clara. a mais so-

.conscrva a chave da sua prisão. Pegando

E. LESBAZEILLEB.

---.---

REQUERIMENTO

Em.“ Sr. ministro do reino. -

Diz Eduardo Arvins, professor d'un-

sino primario em Sever do Vougad

solteiro e sem filhos naturaes masi

com o encargo d'iuna mão quasi octo-

gonaria, que não recebe ordenado ha

cinco mezes o gratificação lia qua-

torze.

O requerente sabe, poderoso se-

nhor, pela historia, pela lenda e pela

tradição de numerosos e esdruxulos

casos de abstinencia extraordinaria e

n'iilngrosa-- diria, se não receara a

inopportunidade da classificação-

Assim:

O capitão Bliglo, do Bountg, na-

vegou perto de quatrocentos milhas

com dezescte homens de equipagem

nio tendo para ellas outro alimento

tambem durante dczescto dias alem

d°mna pequena ave que pesava algu-

mas oncas.

Quatorze naufragos do navio in-

glcz Julian. viveram vinte e trez dias

nas costas d'Arrancan sem tomar ali-

mento algum succumbindo apenas dois

ao quinto dia.

Nas margens do Orenoco as trilms

otomaks alimentam-se muito frugal-

mente: durante as cheias sustentam-

se da medulla mui seculcnta da ar-

vore mauritic [famosa sobre a qual

se abrigam e de que tiram tambem*

o seu apreciado vinho de palmeira.

Quando a innundacão lhes permitte

descer para a terra outrem-se princi-

palmente de bolas de terra argilosa.

l 

Isto é de todos sabido e Alexan-

dre ilumboldt, que não era nenhum

'João Fernandes, mostrou a verdade.

Ha ainda o caso de preso do Lis-

boa esquecido u'uma cadea abando-

nada, quando foram removidos os seus

companheiros e que ahi se snstentou

seis mczes de camandangos e mos-

cas.

E mais o do viajante francez ca-

hido no fosso de umas ruínas de cas-

tello alemtejanoe que ahi permaneceu ,

não sei quantos mczes e snsteutando-

se sabe Deus de que, etc. etc.

Esquecia-me fallar do pandego

Tanner, um ratão americano d'uma

cana.

Não vos cançarei, poderoso se-

nhor,dizendo-vos que resistiram :i falta

absoluta dialimcuto um gato bravo e

uma corca vinte dias, uma aguia vin-

te e oito, um teixugo um mez, e mui-

tos cães 'trinta e sois dias, etc., etc.;

mas como não são croaturas christãs,

salvo seja, não servem para compa-

ração, aliás era um nunca acabar.

0 requerente é tambem alem d'is-l

_ ,- rrljqup-'v'v'P -t_a.,....,.r _ .,_ ¡,
  

vosimandar trabalhar para a terra ou na

fiação pata d esse modo adquirirem alguns

E omniesmonão tenho de que me ccn- i

surtir f hao vos mandei muitas vozes regar v

o jardim em lugar de trabalhar? E quando

vosro “?. .n x

Passando então d'uma cousa para a ou-

tra o sr. llamol pozsso-nos n fallar da lin-

mia fi'ancczn, dizendo que. era a maij bella i

lida, que era preciso conserva-la entre nó*

e nunca a csquoccr. porque quando um po-

vo calm escravo, so conservar n .sua lingua.

em_ seguida n'uma grammatica lou-nos a

llcao. Eu estava admiradissimo de ver co-

mo agora a comprehcndia. Tudo o que clic

 
de nos dizer :~Comol Quereis ser france-

zes o nem sequer sabcis fallar e csrrever a

vossa lingua l. . . Em tudo isto, meu po-

bre Frantz, ainda não tn o mais culpado.

Tivemos todos a culpa. _ _

«Os vossos paes uno se tmpm'tavam

dizia me parecia facil. muito facil. Tam-

bem me pareceu que. nunca a tinha ouvido

com tanta attenção e que o mostre nunca a

tinha explicado com tanta paciencia. Dir-

.so-lda que o pobre homem nas queria doi-

previamcnte preparadas. , q

 
nar todo o seu saber antes do s'ir embora. muito com a instruccão. Gostavzun mais de mette-lo na cabeça da gente por uma só vez.

o Povo DE AVEIRO

so um tanti ostoico, mas a sua philo-

sophia impallidece perante a prcuicdi-

tacão d'um assassinato lento por ina-

nição. Esta é a verdade.

Mimoso poeta, elegante prosador,

v. ex.“ e pelo menos tanto como qual-

quer dos mais interessados em que o

indígena safaroe bocal va adiquirin lo

um tal ou qual polimento; se não quem

lindo perpetuar a gloria do vosso no-

me, poderoso senhor ?. ..

«D'ora avante não serão os ca-

nhões, mas os professores primarim

os arbitros dos destinos da Europa»

Esta sentença é'de litn'dBrongham.

Sc pela paternidade tem ou não peso,

v. ex.“ melhor do que eu o sabe.

N'estcs termos, poderoso senhor, e

nos mais de justica e ainda d"equida-

de~piedade, compaixão e misericor-

dia!

ESpera receber mercê.

zDUARno ARYINS.

_+_'

CARTAS

Não recebemos carta do nosso es-

timavel correspondente da capital.

  

communities

Sr. redactor.-Se me inserirem,

na vossa folha asseguintes linhas, obse-

queiam-me, edesdeja penhorado agra-

deço, convencido du que se não esqui-

vom ao primeiro pedido, tantp mais

quanto e para sovar um intrujao,_um

Sevandija que apenas serve para diss1-

minar discordias.--'l'osquia d'um ca-

melo-No Poco de .tocou, n.° 29, vi-

nha um communicado .›i Republica nas

Talhorlos nssignado por A. lt. Pine:-

ro. Padre J. A. T. da Silva entendeu

ser por mim forjado, ou ao menos,

que eu fornecera o carvão para fazer

desenvolver a macliina : nem uma, nem

outra coisa. A lavoura em que me en-

tretenho, não me dá tempo_ para is5o;

mas se desse não escreveria tão pou-

co; não seria tão moderado. Por isso

veio elle na Soberania do Povo, com

um aranzel, que, pelo que havia¡

dado entre nos, vi eu dizer-mo POS-i

peito. Para responder, teem as minhas

searas de staffrcr; p irem sempre lhe1

segredarei umas coisitns. Padre lei¡

conto 'iã annos, e ate hoje pessoa al-f

goma, com linguado biltre, bilis dam-

uado, tentou cnlamcar-me; não por

ue tenha sido in'imaculado; abundam

em mim faltas, bem sei; mas todos

hão tido commiscrnção para comigo.

Bem hajam. Tu, porem, como tiveste

a petulancia (Parguir-mc <.›llic.iosaineu-

te, ouve o que vou dizer: Jú arreca-

daste, empcnhaste ou vendestc o ban-

dolim, com que em Agosto p. pass:-

do entraste em Adosferreiros, em dia

do festa, tocan lo e contando modinhas

do fado? .ia então eras padreca. Quem

tem telhas de vidro, não atira as do

visinho. Tambem là dançnste? E que

bonitas não eram as valsas e as chu-

tradançasl Eu pela minha parte já mais

tive isso por pcccado por que o livro

dos padres-_n Biblia-«cm mmtns par-

tes mostra, que a cantar. balsar e to-

car se louva ao Senhor. Nem eu n'is-

to fallava,sc me não drzafiasses, e quasi

que intimasses o ex.m0 vignrio geral a

investigar. Corrida esta esta lebre. Va-

mos adiante. Fallo e tenho fallado em

Republica; cada um come do que gos-

ta, se o tem: são essas as minhas

ideas, hei de matar-me por issoif 0m

babau, Zó-Zef?'Mas, nem por issii

menos respeito a religião, que professa-

..i-u.. a
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Acabada a lição passamos á oscripta.

0 sr. Hamel tinha-nos preparado para esse

dia novos exemplos em our. apnarecia som-

prc. em bella lctra redonda: «Fraucm nlsa-

Era como as pequeninas bandeiras .su-'pen-

sas das estantes. que flutuavam constante-

mente em volta do nos.

(i silencio cm profundo. todos presta

vam minuciosanttcnnân. so sr sentia o rui-

do das pennas .sobre o papel. De quando cm i

quando ouvia se o zumbido dos besouros

que perpassavam na sala. sem nos consc-

guirein distrahir. nem mesmo ao: maíspc- -

quonitos quo se :tplicavam a, tracnr riscas,

com uma vontade. uma consciencia como

se :tquillo fosso l'ranccz... No telhado da

escola arrulhavam os pombos baixinho e:

 

eu dizia comigo escutando-os:

«Serão os pmssianos capazes de oliri- A

car tambem aoucllos a cantar em allcmão n

De tempos :i tempos. quando ergniía os olhos

de cima do livro. via o sr. Hamol immovol

na sua cadeira fivando os objectos que o

cercas'an como se quizosse arrehatar com

a vista a sua pequenina casaescolar. . . Bom mos

mos. A religião como a philantrnpia

é cosmopolita,amalgama-se a to-lasas

formas de governo. Porem tu é. que

não tens religião; por que a tel-a não

subias ao pulpito a praguejar contra um

partido, que o seculo hoje comporta,

sendo só eu aqui quem partilha e ado-

pta essasideas, sabendo, que todos en-

tendiam que te dirigias a mim. l-'izes-

tel-o de proposito. Mas o escandalo

que causaste? Aonde está a tua cari-

dade, e por tanto a religião de quc

tanto blasonas, que defendes? Fides

sincopcribus morlurz. est. Sabeso que

com isso fizeste? Foi alcançar eu al-

guns osseclos. Bem hajas. E olha tu,

que na segunda sermonêta. em que

chamaste aos Republicanos ímpios-

malvados etc.; até, mulheres estiveram

levantadas na Egreja para dar vivas á

Republica. E ve que nãoe'am por mim

instigadas, porque estava então em Pi-

nbeiro, t2 kilometos de distancia. Quem

era o culpadod'esse escandalo? Hein?

Que to parece ?f Chamei a isso ser-

moneta e não sermão, por que deven-

do estc reset-.oder todo a moral-_vir-

tude e sanctidade, so cheirava a im-

properios-atuardas e outras cousas de

tua lavra; não miravas a sã doutrina,

só attentavas ao dinheiro, que perce-

bia, pregando como na festividade da

Macida doutrina, que os theologosre-

provame a egreja condemnou. Alli ad-

mittiste tu a predistinação. Não vias

que. tornnvas o homem um ser irra-

cional, roubando-fimo que elle tomde

mais sagrado. Sem liberdade, onde pá-

ra a moralidade, a imputação de suas

acções? E com effeito que sem ella fa-

zia bonita figura na socieladel Para

me desmentir, metamoforséa esse dis-

curso. Mas, como diz o honrado Fer-

reira, olha cá uma coisa, sempre te

quero dizer uma cousa, as pessoas, com

quem tenho tratado, jamais me acha-

ram em mentira, ainda mesmo que

ella me seja muito util; por isso. .. a

esse o podes to fazer; mas não a essa

outra sermoneta, que deu logar ao

Communicado do n.° 29, em que tu

invocando o SS. Sacramento proferis-

to: o tu ó Deus, onde quer que estás

etc. Bonita frase, para quem quer pas-

sar por exomplar orador evangelico!?

Que tn es bom orador até em Cedrim

se sabe, p›r que lá fizeste um bom

sermão, quando to arrosgaste o dírei-

to de pregar so pelo facto de seres o

rapelão das missas terceiras, embora

ficasse pretcrido o padre, que os mor-

l domos convidaram: todavia não com-

pensou o useandalo, recusando-te a can-

tares a missa; se não pregasses. E e

bonito, decente, um padre, sem neces-

sidade, rlesjmramcntar-se no meio da

miSSa, para ir prégarf Sim senhor!

Os acolitos ali ficam boquiabertos co-

mo ovelhas sem pastor nem redil!

huml liuml 0 sacra [cones (tu-rt'. . .

Para que disseste, na sermoneta, em

que fallaste das esmolas da freguezia,

que era um roubo n applicação do di-

nheiro das bullas para a ordenação

d'um filho familia abastado, se ainda

havia pouco tempo, que a alguem ti-

nhas dito que melhor elle teria feito

empregando o dinheiro em vinho do

que em bullas! Que se espelho e re

veja o ex.“ sr. vignrio geral n'este

exemplar padre. Appelo para o sr. vi-

gario geral, por que... fan como te

fan... Ah! bem sei, atuardas, com

que brindavas o inof'fensivo Monteiro.

Incoherentel Não eram decorridos 8

dias, que tinhas publicado que as suas

circumstancias pecuniarias não eram

boas. Bem. Vamos ao meu trago. Ues-

de que pude tive dois ternos de rou-

pa-um para trazer por casa e lavou-

ra, e'outro mais limpo, mas não de

¡mexer-t.

homem! Ha quarenta annos que oecupava

all¡ o mesmo lugar, com o seu pateo em

frente. a. sua classe sempre egual. Somente

, os bancos e as estantes esta 'am mais poli-

. . v. . ¡(;:'.'¡¡:'›1'i* s;.s 0,"sd ii'

cia. França .›\I.<acia.- baopassavamosd ahi. . h e“ “\1'(¡° u ° 'i meu““ 0 i'm-0

tinham crescido e o lupulo que elle proprio

plantara engrinaldava agora as jancllas até

cima. Quo desgaste profundo para aquolle

pobre homem deitar todas estas cousas e

estar sentindo a irmã a andar d'um lado pa-

ra o outro no apeseuto superior, no azafa-

ma de arranjar as mallasf Porque ellos ti-

nham de partir no dia seguinte, sahir d'um

paiz para o outro.

Apt-:tar de tudo tevoa coragem d'assis-

tir :i aula. até ao fim. Depois das escripfas

tivemos lição d'historia e em seguida os

pequenitos disseram em côroo BA, BE, BI,

BO, BU.

La em baixo, ao fundo da sala, o velho

Han-:or tinha posto as lunetas e segurando

o abs-edario com as duas mães lia alto as

letras com ellos. Via-se que o vclhote tam-

bem se applicava; a sua voz tremia do emo-

ção o era tão divertido ouvi-lo que estava.-

todos com vontade de rir o chorar ao

   

tal luxo, que, para dançar ou cantar

me seja precim thSpÍI': muito menoc.

o outro que é uma serguilhcta, que

mandei fabricar em casa, por que não

são tantos os meus reditos que possa

vestir sempre de preço. Assim mesmo,

meu Zé, se só meentretivesse em ca-

çar os pintainhos dos visinhos, em

louzas, apezar dos poucms cobres, pim-

paria como tu: porem antes quero a

minha serguilha honrada do que cães

a latir-me das portas dos logistas, sa-

pateiros, alfaiatcs, condiscipulos etc.

Agora (luas palavras ao amigo redac-

tor e correligionmio, e tu Zé, descan-

ça, refocilate das insomnias, que pas-

saste a engendrnr aquelle bom portu-

guez grammatical do teu communica-

do. Fica porem sabendo, que édeBel-

chior o meu armazem, e ainda reple-

to de sapos, salamandras, centopeas e

todo bicho careta que a tua generosi-

dade nos lia dispensado. Como os Sa-

tyros, nús a cambalear por sobre odies

ha de metter graça essa vicharia a dar

tromhadas na sala,ovos, dinheirosdos

parceiros, pasquius e outras muchas

cousas mas.

Nhonho Zé adeus.

Caros amigos desculpem-me em

vos envolver n'este embroglio. Eu ape-

nas vos quero certificar, que sou Re-

publicano de gema. Nasci do povo e

pelo povo queromorrer. O feudalismo

deve de :icabar dluma vez para sem-

pre. 0 povo soffria e não havia quem

lhe ministrasse uma Sede d'agua. Era

(fiestalar o coração de dôrf lioje deve

de estar satisfeito. Felizmente, nasceu

quem delle se condoesse. Bem vindos

sejam. Nestas urzes tambem ha de-

mocrntas. Eu o sou devido aos vossos

escriptos, e a um facto, que presen-

ciei. Um dia vi eu as avelhas perse-

guir até matar outras de diversa es-

preie, os Zangãos. Reparei n'aquillo,

reflecti, e Comecei a comparar uma

Nação a um cortiça d”ave|has. Não sei

, se seria boa a cf'uuparação; não pode

mais o meu bestunto. As avcllias ma-

tavam os 2 xangãos, que so serviam

para chupar o mel que elias Coin sa-

crifício c diriam, e tinham razão. O

povo som'ejubilacñes, soffro reformas,

aposentaçñes e. outras come-'feiras que-

jandas. Appliquem para si a maxima

das avolhas. Pela nossa parte deve-

mos cougratular-uos, por termos con-

tribuido segundo nossas forças parao

o libertar desse jugo ignominioso, o

por vermos fi'uctilicara sã doutrina,

que temos dessrminado. Não desani-

memos, que as gerações futuras, quan-

do não as presentes, nos bemdirão.

Adeus; vosso cordeal amigo.

Vide -lSde Agosto de 1882.

F. .I. 0. F.

Sr. rodactor._Permitta-me v. a

publicação d'ostns poucas linhas no seu

acreditado ja ›rnnl.

O sr. José Elizia'rio Ferraz. chefe

da estação desta cidade, maltratou in-

digramente uma pobre mulher que

frequenta diariamente a estação sem

motivo serio ejusto que autorisasse si-

milhante procedimento. Sr. redact-n',

nos já não estamos u'um tempo em

que seja permittilo a quem quer que

for bater n'uma pessoa e muito menos

n'uma nmlher inotfensiva; e. então ape-

nas por umas leves indisposições, que

nem por srunbrasimplicaram comaquel-

le senhor. E realmente duro ver mal-

tratar inconvenientemente uma mulher

diuma maneira impropria e deshon-

rosa.

O sr.- Ferraz se quer evitar, como

é do seu dever, que se deem alguns

factos menos regulares para que não

mesmo tempo. Ahl como eu me lembrarei

sempre d'osta ultima liçãol

De repente o relogio da egreja deu meio

dia. depois ouviram se as Ave-Marias. Na.

mesma ocrasião retumbaram debaixo das

janellas as cornetas dos Prussiauos que vi-

nham do exercicio. O sr. Hamel levantou-

se da cadeira. muito palido. Nunca me pa-

recera trio magestoso.

«Meus amigos, disse elle, meus amigos,

eu... 811...»

Suffocou-se, não pondo terminar a

phrase.

Então pegou u'um lacrado de giz e fa-

zendo um esforço sobre si arrastou-se ateá

pedra onde escreveu em grandes letras:

«VIVA A FRANÇA»

E ficou alli, a cabeça appoiada. a face

escondida, sem fallar, com a mão estendida

fazendo um gesto que queria diler:

«Acabou-se tudo... ide-vos ombora.-›

ALPHONSE DAUIOET.
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Nida, isto não vae assim. Se o sr.

Ferraz quer bater, lembre-se que o

temp.) do cacete já passou mas não in-

june dinm m ido tão feio e pen ›so uma

pobre muíher que anda a tratarda sua

vida. '

Ao sr. Director Geral da Compa-

nhia pedimos providencias para que se

não rcpitam d“estes e d'outros factOs

identicos.

Aveiro 31 de Agosto de 1882.

G. C.

 

Um padre como ha muitos

Dos jornaes franceses chegados es-

ta semana tiramos a seguinte noticia,

que é curiosa.

a O tribuna'. d*Ajaccio julga n'este

momento uma mulher chamada Celine

Varuior, amante d'um senhorMonteiI,

parocho de Hcsdin-l'Abbé (Pas de Ca-

lais.)

A tal Celine Varnier é accusada

de ter aSsasinado uma professora,

Eugenia Jude, como o foi de se apro-

priar de 20:000 francos, fortuna da

dcsgraçada victima. Esse dinheiro éra

subtrahido, por combinação entre o

padre e a amante, para os dois irem

gozar no estrangeiro.

0 cura evadiu-se, e éessa a razão

porque a amante se apresenta sósinha

perante o tribunal. Eis os factos taes

como os refere a accusação:

«No anno de 1880 foi nomeada

professora publica em Hesdin-l'Abbe,

districto de Boulovue-surller, a de-

moiselle. Eugenia dude. Como fosse

muito dada a praticas relijiosas não

tardou em tomar conhecimento com o

cura da localidade, o abbade Monteil,

que vivia com uma mulher, a ré Ma-

ria Luisa Celine \iarnier que elle apre-

sentou a Jude como sua irmã. Segundo

as informaçoes olliciaes a tal suppos-

ta irmã do padre era uma miseravel

que ha dez annos abandonara o mari-

do e um lilho para se entregará pou-

ca vergonha. Já tinha acompanhado o

abbade ao Canada, d'onde voltaram pa-

ra Hesdin-l”Abbe.

Eugenia Jude possuia uma mndes-l

ta fortuna de 20:000 francos (3:7005

reis) em bens moveis. 0 abhade Mon-

' teil e Celine Varnier resolveram ex-

plorar-lhe os sentimentos religiosos

para se lhe apoderarem da fortuna.

A professlira estava vivamente im-

pressionada com a execução dos de-

cret0s contra as congregações religio-

sas nãoautorisadas. Persuadlram-na

babilmentc de que os proprios padres

estavam ameaçados de perseguições, e

que para se lhe subtrahirem so havia

o recurso .io reiugiorni paiz estranho.

Lançaram os olhos para a Corsega,

onde, diziam elles, poderiam viver to-

dos tres, tran ¡nill~›s, felizes, in lepen-

dentes, porque o clerigo era lá res-

peitado.

A perspectiva era bella e capazde

seduzir um espirito fraco, timido, su-

persticioso como o de Eugenia Ju [e,

que se deixou caliir no laço. Combi-

nou com o padre comprarem uma ca-

sa na Corscga,i_ple pagariam em par-

tes eguaes, ficando em nome dos dois

e entregou-lhe logo 132294 francos,

dan-.io ao mesmo tempo parte á fa-

milia da sua mudança de residencia,

mas tendo o cuidado de lhe occultaro

lugar onde ia residir. Feitas estas coni-

binações partiu Celine Varnier para

Adjaccio, com o lim de comprar a casa,

oque fez por 27:800 francos, mas

não mencionando na escriptura de

compra o nome de Eugenia Jude.

De volta a Hesdin-iltbbé annou-

ciou a Jude a compra da casa por

35:000 francos, resiilvendo-a d'accur-

do com o padre a entregar a este o

resto do dinheiro que possuia. Em

seguida partiram para Ajaccio, pro-

mettendo-lhes o padreca ir Ia ter.

Installadas na nova habitação sob

a falsa apparencia de primos, come-

çaram as desintelligencias. Virnier tra-

tava a outra mal, não a deixava sa-

hir, da va-lhe pancadas e um dia disse-

lhe que a casa só era do padreca.

Jude interrugou a tal respeito o

tahellião, que a informou da verdade.

so então a pobre professora compre-
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viagem, mas quando aresposta do thio

chegou ja Jude não existia. O cadaver '

da desgraçada foi encontrado no dia

segumte (28) de custas em cima da

cama, indecentemente descomposto. A

cabera estava aberta com golpes fei-

tos por instrumento cortante. Todas

as suspeitas recahiram sobre Celine

Yarnier, que toi presa e processada.

U padre não poude ser apanhado. Ex-

patrlou-se.

0_ julgamento teve lugar um d'es-

tes dias. O jury provou o crime sem

a aggravante de premeditação e com

mais algumas circumstanciasattenuan-

tes. A muiherdo padre foi condenma-

da a 20 annos de trabalhos publicos.

Quando ouviu ler a sentença deu um

grito e desmaiou.›

Coitada, outra a quem a guilhoti-

na,er falta.

E o padre, aqueile malandro do

padrol Ha por ahi tantos como elle!

---+-~_

O papel regenerador da localidade

não cessa d'insultar a França e os re-

publicanos. O sabia meteu os pes por

as mãos nium artigo editorial do seu

penuítimo numero,e pretendeu arranhar

a republica franceza por ella não se

quer emvolver em guerras d*aventuras,

e por a felicidade e socego do povo

francez acima de todos os sordidos

egoísmosde facções. Paraosabio só lia

um unico regimem salvador-a Mo-

narcbia.

Ora eis aqui como um jornal'in-

dependente de Paris- L' Opinion com-

para a Republica e a Monarcbia no seu

numero de !i de Setembro.

«Ha douze anms o Imperio es-

cangalhara-se, pririclamava-se a Repu-

blica em França pela terceira vez. Vi-

nha salvar a hmra d'um paiz entre-

gue de pés e mãos ligadas ao inva-

sor.

Depois da guerra da Prussia, da

capitulação vergonhosa de Seden e de

Metz, da traição d'un¡ Bonaparte e d'um

Bazaine; depois da invasão e do des-

membramento da patria tinhamos juz

a esperar que os bmapartistas não us-

sassem mais fallar como senhores e

tivessem curvado a cabeça perante os

seus dilictos e os seus crimes. Inver-

teram-se os papeis, elles fallaram co-

mo juizes.

Esses malandrins tentaram calum-

niar e ultrajar os republicanos valeu'

tes, os patriotas da Defesa Nacional-

Avalianlo-os por si accusaram-nos de

se terem enriquecido :i custa da Fran-

ça envadida e roubada. Repetiram a

accnsação miseravei até ao ultimo

instante. Mas mais tarde, quando che-

gou a hora da explicações, na apura-

ção defiuiva das contas da guerra de

1870. os bonapartistas calaram-se

prmlentemente e nem um unico to-

m .n a palavra perante os represen-

tantes do paiz. . .

Mais_ recentemente, presenciamos

as tentativas de reuniões, realisadas

pelos ultimos partidarios do regimen

cahido na _lama ensanguentada de Se-

dan. Nos jantares de iã d*Agost0, os

srs. Cassagnac et Amigues apresen-

taram o seu principe Victor ao paiz,

ao passo que o sr. Cuneo d'Oruanee

os seus amigos de la Charente apre-

sentavam no mesmo dia o seu prin-

cipe Napohão. a0 Imperio está feito v

gritarani os partidarios de Victor e

de Jeronymo.

«O Imperio está feito» respondeu-

lhes o echo zombeteiro. Como não

ha d'estar elle foi o quando a guerra

intestino lavra no campo dos bona-

partistas, quando uns pucham pelas

pernas do pae e os outros pela ca-

beça do filho? Como não ha de estar

elle feito quando as ultimas folhas

que restam aos bonapartistas men-li-

gam, estendendo nas ruas a mão aos

que passam?

. E ousam propôr-nos um plebis-

cito que traria o imperio, segundo

dizem, quando as derrotas eleitoraes

dos_srs. Bouher, Haussman, Nugle,

Camvet e nantes outros são outras

tantas manifestações em favor do an-

mversarlo que celebramos hoje (pro-

clamaçao da republica). Oh siml o

paiz lembra-se da queda terrivel do

casa fazer os preparativos de

¡per-10, arranjou bastante dinheiro para

-a quem certas sandices possam per-
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se ein aventuras perigosas e tjiluiilitii'

polvora contra os egypciosl

1 Agora, que não estão em jogo a

[Sua honra e a sua dignidade, prefere

.retralnr-se e esperar. Olha menos pa-

ra o Cairo que para a abertura dos

Vosges. Tem ainda muito que traba-

lhar na continuação da obra de 4 de

Setembro-_A DEFEZA NACIONAL.

O invasor passou a fronteira, e a

Republica, depois da bancarnta do Im-

pagar o resgate d'um grande e desgra-

çado paiz ludibriado; mas, apesar d ”isso

precisamos não esquecer que o virus

ailemão pretende instaliar-se de novo

entre nós.

Sabemos bem que se tornou im-

possivel a voltado regimen amaldi-

çoado caindo em ,L de Setembro, po-

ren, ainda subsiste parte do mal que

ella causou. Reparemos esse mal na

medida das nossas forças e sejamos

patriotas em face da apatria ainda dos-

menlbradaJ

Esta é que e a unica linguagem

que a imprensa-digna e seria deve

_fallar as nações, linguagem que os

syndicateiros de cá ignoram completa-

mente. A França deu um asso ma-

gnilico abstendo-se da esgraçada

questão do Egypto. No principio, quan-

do as primeiras impressões Sobrelev' -

ano, ainda houve quem a censurassc;

hoje a imprensa estrangeira, a mais

mouarchica façanhuda, e unanime em

louvar o procedimento da França que

conseguiu com a sua prudencia e re-

serva evitar grandes conilictos e aífas-

tar decima de si as diHicuidades ter-

riveis que embaraçam a Inglaterra.

Não escrevemos isto para o Distri-

ct", cujo pedantismo ignorante despre-

samos; escrevemo-Io para os uiesmos

 

   
  

   

   

  

                     

   

 

  

   

  

  

turbar o espirito.

_+-n

Na acrescente Republica dos Esta-

dos-Unidos ha actualmente nada menos

de 200:000 escolas primarias frequen-

tadas por '10:0002000 de creanças, cu-

jo professorado se eleva a 300:000in-

dividuos. Em o nosso paiz os profes-

sores primarios mal ganham para o

sustento diario, recebendo ell'es todos

ainda menos de metade do que aquil-

lo que o rei recebe da nação. N'aquel-

Ia resplandecente Republica, que tem

para cima de quarenta milhões de ho-

mens livres, o seu presidente recebe

apenas annualmente 4928005000 réis;

emquanto que coma instrucção do po-

vo gasta ella todos os annos a enorme

quantia noventa. mil contos de rs.

Em Portugal, srs. ;milenares mo-

narcbicos, apenas a decima parte da

população sabe IerlEm face d'esta elo-

quente estatistica, que vos confunde

compromette e desconceitua, c: ntinuae

ainda a berrar como uns endiabrados

idiotas, que a monarchia e alma das

nações e a vida dos povos. Isto e imfac-

to. Desviem os olhos-delle se ponven-

tura ainda vos peza na consciencia.

-v---*_~_-

Bellezas das touradas.

Em duas que se realisaram em

Badajoz em meiados do mez d“Agosto

morreram 29 cavallos.

Noutras duas touradas que se ef-

fectuaram no mez passado em Caceres

ficaram tambem mortos na arena na-

da menos de 19 cavallos.

Estes heSpanhoes só mandal-os de

presente ao diabo.

_$4-

Recebemos o n.° 3 do jornal A Ideia

Nova, folha semanal que encetou ha

dias a sua publicação em \iizeu. E

mais um novo campeão da democracia,

que veio collocar-se na vanguarda dos

grandes batalhadores pela cansa do po-

vo, de progresso e da republica.

Ao coílega desejamos a mais pros-

pera e gloriosa existencia.

*+-

O eminente estadista republicano

Salnieron, que d'esde a ultima restau-

ração minarchica permanecia emigra-

do em Paris, deliberou regressar a

-commodidade. O que está é pessimo e

.estamos a registrar costs ¡ic-Uliôhíâ'

mas o governo do rei que tem di-

nheiro para pag“i' as ¡'uuçanatas dos su-

lamanqueiros, os ninorios dos gaiatos

e os comprnnissos escandalosos, não

paga nem obriga a pagar os respecti-

vos ordenados aos mais uteis e bene-

meritos servidores dopaiz. E inutil re-

clamar provendios. Dai-se dinheiro a

tanto marmanjo que o não merece

e só o prolbssorado primario despre-

sa-se e tracta-se como uni rafeiro des-

garrado. Ah! srs. monarchicos, 'ul-

gam que dieste modo poderão acaiar

com a instrucção em onosso paiz. mas

tal não succedera. A iniciativa parti-

cular hade fazer alguma cousa por si

a bem da instrucção, quer os gover-

nos queiram quer não queiram. Ás

vossas miserias e ao vosso escarneo

estamos convencidos que ella sabera

impor-se condignameute e com utili-

dade.
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No Cartaxo acaba de fundar-se um

.centro republicano. Os srs. monarchi-

ços que teimeni ainda em aliirmar que

no paiz não ha republicanos, quando

os centros se installamke multiplicam

por toda u parte.

E ter paciencia.

----*---
-..

"ae-se fundar um hospital em Oii-

veira d”:\zemeis Para este fim já hou-

ve a primeira reunião na casa da ca-

mara. Bem hajam os bencmeritos ein-

=prehendcdores d'unia ideia tão louva-

vel.

w_

0 matadouro publico está ;n'um

estado deploravel, nogento, desgraça-

dissimo e improprio d*uma cidade. A

camara ainda se não deu ao trabalho

de olhar para aquella espelunca, que e

uma das porcarias mais detestaveis

que é preciso remover e transformar

convenientemente, para que de algum

modo haja limpeza, decencia, aceio e

   

  

   

  

   

    

  

        

   

   

   

  

insupportavel. Não e porque o rendi-

mento que omatadouro da para o mu-

nicipio seja tão insignificante que não

justifique as obras necessarias de que

elle carece. Nada d'iSSo; tem dias em

que rende quantia superior a 45500

reis; e o rendimento annual é approxi-

madamente de 3505000 reis. Pois ape-

zar dos lucros que d'ahi a camara

absorve, ainda não houve nenhuma ve-

reação digna que-se compenetrasse das

condições impossiveis do matadouro.

Esperamos que o sr. presidente da ca-

mara, que ainda assim e o unico dos

vereadores de quem temos a esperar

alguma iniciativa e alguns melhoramen-

tos locaes, mas que quasi nada tem

feito, visite aquelle cevil de immundi-

ces para se poder certificar e conven-

cer da urgencia que ba em proceder a

reparos, de modo que o matadouro

não continue a permanecer por mais

tempo n'um estado vergonhoso que

verdadeiramente enoja.

_+-~

O sr. Arthur Ravara, perdão, o sr.

administradordo concelho, dando largas

a toda a sua actividade reformadora e

policial, principion agora a revistar pe-

sos e balanças. E bom, e consta-nos

que algum resultado tem tirado das suas

pesquisas. Comtudo occorre-nos fazer

a este reSpcito uma pergunta a s. ex.“z

Qualquer pessoa não poderá ter em sua

casa pesos e balanças não aferidos, não

se servindo d*estes objectos para ven-

der ou comprar?

Diz o Codigo Penal, art.° tão“:

.Os pesos e medidas não albridos ou

que a ie¡ não auctorisa, são considera-

dos falsos, devem ser apprehendiiíiosc

multados e os que d'eiles usarem pu-

nidos com as penas de prisão e multa

de um mez a um anne, e a simples a-

chada de pesos falsos em lojas, arma-

zens ou casas de venda é motivo para

a muita de rs, '15000 a 55000,»

Comprehende-se facilmente que isto

se refere ao uso que destes instrumen-

tos se fizer. Si ex“ entendeu que devia

multar a possuidora d'uns pesos e balan-

ças que tinha em sua casa, casa em que

,Domingo 10 de Setembro

preliender nns pesos que s. ez.l tivesse

i-¡nsua casa. respondeu que a sua casa

era particular. Ora nós suppomos que

uma casa qualquer, onde existem uns

pesos não aferidos, uma pedra mesmo

que sirva de pcso para uso caseiro, mui-

to particular, quando u'essa casa se não

vende nem compra cousa alguma a pe-

so, e a este respeito uma casa tão par-

ticular como a de sex.“

t Disse_ s. ea.l que não appreheudeu

noutro establecin'lento umas medidas

não al'en'das, porque a possuidora, que

media. por elias ao publico, lhe decla-

rou que não era agora ocasião de afe-

rir medidas. Disse mais que não tinha

multado esta por equidade, e que ha-

via multado a possuidora das arrobás

ferrugentas que ha bons vinte armos

não pesam nada para o publico por

justiça. Não percebemos, e palavra de

honra que fizemos bem por perceber.

S. ex.“ atilrma que principiou mul-

tando os seus parentes, o que nós a-

creditamos piamente, e não fariamos

este pequeno reparo se assim como

está decretada a infalibilidade para o

para o estivesse tambem para os ad-

ministradores do concelho.

w

l

Quando em Roma Marco Antonio,

Lépido e Octavio formaram o segundo

truinivirato, principiaram as ,prescrip-

ções pelos seus mais proximos paren-

tes nu amigos, para assim desculpa-

rem, com apparencias de rectidão, suas

infamissimas vinganças. O ardii de na-

da serviu e a historia aponta-os como

infames apesar do ultimo fazer, em

parte, esquecer os seus crimes pela

sua boa administração.

Actualmente em Portugal dá-Se um

facto identico, com uma ditferença, e

vem a ser: «Em vez de truimvirato,

na dictadura; em vez de proseripções

ba eiitorsñes, mas a administração não

fara esquecer as extorsões, nunca.

-----._-_-a

A lembrança que teve a camara

municipal de aforar aalameda de S.

Sebastião foi realmente uma lembran-

ça desgraçada e contra-produceute.

Quando pela primeira vez ouvimos fallar

em tal projecto, nos supposemos em

a nossa boa fe, que se ia tratar de

promover o aformoseamento d'aquelle

local, levantando predios regulares ou

pelo menos decentes. Agora desenga-

namo-nos profundamente á vista das

cazinholas reles e das construcções ca-

ricatas de madeira, que de certo abo-

nam o pouco criterio de quem' consen-

tiu taes edificios e taes disparates.

Se queriam fazer o que fizeram

deixassem então estar o que estava,

que era muito mais digno, rasoavel e

decente. 0 que se não pode tolerar é

que se fossem arrancar umas arvores,

que pela sua antiguidade e magestado

eram talvez maisdignas de respeito do

que o toleirão desalmado que as 'man-

doa mutilar. Os srs. vereadores, quan-

do para aoutra vez estiverem em ves-

peras de autorisar d'estas barbarida-

des, que pensem primeiramente no

caso para não darem com os burros na

agua.

' ..-
-W

Na noute de domingo, cerca das

li horas e meia, quatro individos ten-

taram penetrar em casa do sr. admi-

nistrador do conselho por .uma das

portas que da para ,o jardim. Uma

creada, que presentiu barulho, chamou

immediatamente por soccorro e os me-

liantes evadiram-se.

. .l.- Í -¡

Partiu' para Madrid e d*ahi seguirá .

para o Egypto em viagem de_ recreio

o nosso distincto correligiouario, o sr¡

Carlos Faria e Mello.

Já regressou a esta cidade o nosso

amigo e patricio Ja) me Magalhães Li-

ma, depois de quatro mezes de ausen-

cia em excursão pela Frapça, Hespa-

nha, Italia, Allenianha,Belgl
ca e Suissa;

hendeu tudo. 0 padre entretanto não

apparecia e a amante ínstigava-a a fa-

zer-lhe testamento.

A 27 ifOiitiibro Jude, resolvida a

fugir, convencida já do logro, sahiu

de casa e telegraphou para um thío,

pedindo-lhe 400 francos para a viagem.

imPBrio no abysmo da invasão, pen- Madrid em outubro proximo.

sa nos desastres sem precedentes na
historia que esse abominavel gover-
no nos causou, nlesta occasião em
que mstrmdo pelas lições do passa-
do, desconliado e prodente, eduizado
na escola da desgraça rec-usa matter-

_bw

   

Os professores primarios de Sever

do Vouga, não recebem os seus orde-

nados ha cerca de cinco mezes.

Isto já e de mais.. Todos os dias

se não vende consa alguma a peso, _nem

compra, :emo s, ex.“ de certo não i-

gnora. Isto faz perceber* qua, logo que

um cidadão se deixe de negocio em que

figuram pesos, deve deitar á rua os ci-

tados pesos. _

Objectando-lhe se se poderiam ap-

'Partiu na segunda-feira para aBar-

ra o nosso distincto amigo o sr. Fran-

cisco Augusto da _Fenseca Regatta, di-

guissimo alpitão ?o [forte, em compa-

nhia de s. ex.“ amiha.
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l ¡audition-nan
O MAIS DRMIATICD DOS IIOMANCES

CONTÉM Pt lllANEOS

POI¡

LOUIZ D'AREN'E

Versão de Augnsto José Vieira

Folhas da 8 png. 10 rs.-

Estampas a 11/ rs.

enredo (Peste magnifico romance,

todo palpitante de interesse, desen-

Volve-se nos nossos dias; os persona--

gens, pela maior parte ainda existentes,

reconhecem-sc perfeitamente.

A Favorita dr' Bon-.lmmna, deve pois

obter um exito sem precedentes na his-

toria do folhetim contemporaneo.

O auctor teve o feliz arrojo de desco-

brir, primeiro do que ninguem, as velhaca-

rias e traições de um homem, que occu-

pando outr'ora uma das mais altas posi-

ções, está actualmente marcado para sem-

pre pelo lcrreto inliunente da vergonha.

Um dos prirntipaes assumptus d'esta

unificação, eas Cllllgllll'ilgÕÊS ltoimpartis- '

t::<cantra a Republica Franceza, as tra-

1;;le com a Allemanha, com a Italia,

com o Bey de Tunis, com Bon-Antena

etc., etc.

No 2.“ capitulo d'esta interessante

obra. apresenta o seu auctor nuu'echal ,

Bazaíne entregue, aos seus projectos de 'i

traição a patria.

Luiz d*Arene Sonho, ao mesmo tem- ›

po, crear heroes syn'qmthicos cuja existen-

cia arrojada e aventureiro prevarava as

peripecias mais commowntcs.

Os leitores encontrarão n'esta obra

os ell'eitos dos ardis d(- duas mulheres

guiadas por paixões contrarias, o amor “

e o odio: uma perseguindo sem descanço

a realisação do. seu ideal, e a outra a

destruição e a ruína da sua patria.

ATTENÇÀO
Fernando Ilomcm Christo, com

loja de carpinteiro na rua (l'alfandega,

toma encomme :das decarpintaria,cons-

tando de portas e janellas e outras

construcções n'este genero, ,para o

que tem excellentes madeiras e por

preços muito commcdos.

A MAnsinnEm
Em IFZLIII'UZ o portuguez

Um folheto do 8 paginas, com uma

gravura, preço 20 reis. Vende-se-n0

Porto, kiosque da Praça de l). Pedro,-

rm Coimbra, na loja do sr. João Correia

diaImeida.-Pe(|idos da província, aJ.

ll. Itua da Mouraria, 87, Lisboa.~

Precisam-se agriitcs na prm'incia. .

CONSELHEIRO DO POVO

.ifru. uu( I'ratt'co dos "Mathias portugues“

para cada um .w dirigir c -rcrpu'rel'

por si, sem die/¡mnlmnria (ta pmcurmlo-

res, nostrilmumçc n ?wirzru'g'ãns publi- ¡

ms, segundo as Iris do Hanzo.

Saliiu a luz o 3.“ l'asciculo d'osta inte-

resante publicação.

Acha-'So á \'rnda no kiosque do Ito-

cio (lado norte).

(Insta .1]anle

WMM_

analisarmos*

SlliGEH *
Chegou ao deposito da Companhia

*Fabril Singer na rua de .lose Estevão

d”esta cidade um novo e variado sort¡-

mento de suas marhinas do costura,l

    

i2“ rs. -

O POVO DE AVEIRO

 

33-FEIRA DE S. BENTO-35

Mp_

|-635

Sorte grande vendida nesta casa

(Boletim br. Boi-c Ibo Set-cutth be 488'2.

!.635 Fonseca em cautellas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60005000

3.457 » › n . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 3005000

2.719 o n n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '2005000

1.010 n D » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

c2.075 v bilhete n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -I 01.6000

3.672 » » ) , , _ , _ _ _ . . , , _ _ _ _ . . . . . _ '1005000

1.600 n cautellas » . . _ . . . &00:1000

O CAMBISTA

C-rtlttlotltü girando ba ganhem.

llIllllNGUS LUIZ VllLLENIÉll'llLIl/IEIDI

EM

”Wüwüüm;
ORNECE lojas de ferragens, dobradiças, feichos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, bico de cobre, de

ferro, halmazes de latão, carda inglcza. panellas de ferro, balanças de-

 

i

cimaes, paus l'errad'os proprios para banhos o tudo pertencente ao seu ramo.

Preços sem competencia.

_STNGER I

GRANDE BMXA DE PREÇOÊ

nas machines da Companhia Fabril

.J ~ v ,rá 7'? '~
31,31%?,th

-Rua de Jose Estevão, 26 e 28-

%JÚJDK

Acaba de abrir-se n'esta cidade um novo estabelecimento de machinas

Iigitimas SINGER para familias, alfaiatcs, costureiras e sapateiros. Tolas es-

tas machines se vendem tanto a prompto pagamento como a praso.

Grande abatimento vendas a prompto pagamen-

Em todas as machinas vendidas a praso dispensa-se a prestação de

entrada, sendo o seu pagamento foi-500 reis Semanaes

to a

Todos os pedidos devem ser f'eitos a JOÃO DA SILVA SANTOS, na

rua de José Estevão, '26 e 28.

João da Silva Santos

AVEIRO

NOVO ÊSTABELECIMENTO _
DE

Crystaes, mobília e mercearia

DE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

WRUA DIREITAW

AVEIRO

Neste estabelecimento encontra-se um grande sortímento
de V1draça branca e de eór, molduras douradas e pretas, gale-

r1as,paters, stores, transparentes, copos, calix, garrafas, Jarras:
eSpelhos, candieiros e seus pertences.

O annuneiante tem tambem a venda, muitos artigos per-

tencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por preços

muito medicos.

  

V' rimcnto' do; estudantes de' medicina

 

com novos melhoramentose por preços

convidamos.

Tem apparecído por ahi algumas

machinas' a ít'nitarcm as verdadeiras do

Singer. l:: preciso reparar bem na sua

marca e ver se são legitimas.

N'esta cidade so se vendem na

Companhia Fabril Singer na rua de Jose

Estevão 75 a 79 e em Ovar na Praça.

ALMANACH

DO

PAE AHROBAS

Para 1883

Contem: Kalendario-Tabellas--

Juizo do anno~Casamento do sr. Fon-

tes~A salamancada - A morte da

hydra _ Arrobas é bruto 2 - Reque-

-Doidíces-Regulamento para a poli-

licia_i\ntipathias-A campanha dos

archotes_A mana do magistrado_

Diz-se. . etc., etc., etc.

Está á venda no Porto, Kiosue da

Praça de D. Pedro. Pedidos a . B.,

Rua da Mouraria 87, Lisboa.

Preço 50 reis

 

1005000 I _,,g

Arrobas fazia versos-Tres espiões- .
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SINGER!

Machinas

  

  

v para 00581', para 00861'

cento menos,l(   
a prompto Ê

Ê

semanaes pagamento

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO sn

PAGA ENTRADA

As melhores machinas para costura que todo 0 mundo conhece

e que nunca tiveram rival

AS @EITAWIES

AS LEGITDIAS MACHINAS DE (JOSEH SINGER

so se VENDEM aa

COMPANHIA FABRIL

SINGER

75 -Rna de Jose' estavas-79

(Em [rc/:hr do ¡ali/iria da. Cai/'rt [trono/nim)

AVEIRO

   

   
;7“ :f a?

;A :6* :P _7 ;t ,-_J ,r _

»E sí eu" ¡É! ;as An

OVAÊÊ

a _.ÍÉ, ri-:çxneunLoGos¡LLUSTRADOS COMLISTAS nnrnnços

l n°15 QUESE nanÃoonms

algodões, torçaes, agulhas. oleo e peças soltason

preços baratissim
É“-

 

Í t .,WTW . .a. moram? . '. :j: ,. :va-#31...

?Hiiiiit Tiiiiiiixliiliiitili

li!lr.¡¡'i'v;.[:l-se (le assignaturas e

annuncts para todos os jornaes na-

ciouaes e estrangeiros. Envia speci-

inuns do< mesmos.

lt'ornure informações pelo correio

ou telegrapho sobre qualquer preten-

ção dos trihnnaes, cartorios, secreta-

rias de estado, etc etc.

Recebe. encommendas de vestidos.,

fatos para homem, calçado, etc etc.

Eucarrcga-se de por à moda qualquer

vestido nu ctheu antigo.

Tu'lo com a maxima brevidade e

por pragas resumidos.

Promove a venda em Lisboa de

cem-nes, vinhos, e outros quaesqner

product:: agrícolas. '

na ›- e rcfcrenciasde credito. Para

mais eso arecimentds, dirigir-se a

.AGENCIA DA PROVINCIA.

ANTIGO CORREIO GE-

RAL-2-3.°

 

Narciso Ferreira de Sousa,

filho de Jeronymo Ferreira de

Sousa, natural d'Aveiro. decla-

ra para todos os effeitos, que

desde 1878 se assigna Narciso

Feio, prestando assim _justa ho-

menagem amemoria de seu nun-

ca esquecido padrinho, Luiz Ca-

zmairo Feio.

Lisboa 1 de Setembro de 1882

Narciso Feia.

sao;!saírem DA

macia

Proprietario: -= Amorim &

Companhia: :Escriptorio anti-

go Correio Geral 2 -3.°

    

LISBOA

LISBOA

Esta agencia encarrerra-se de tra-

tar de prompto e medidnte pequena F-A V ORI'I'A_

commissão de: _

Negocios nirenscs, exclarecimentos

_cobre collegios e casas de educação,

certidões de exames, casamentos, ma-

ltriculas, passaportes, etc. etc. .

De comprar,mediante commissão

modica, livros e obras dramaticas,

musicas, machinas de costura, machi-

nas e utensílios agrícolas, artigos de

modas, fazendas para vestuario, mo-

bília, pianos, objectos de ouro ou pra-

ta etc. etc.

Envia amostras e figurinos pelo

correio. .

Promove asignaturas e annunclos

para todos os jornaes de província. 1

BOM-AMENA

:Romance de propaganda repu-

blicana, descrevendo fielmente a his-

toria de França desde 1874 até ao

prezente.- Saiu o 2.° fasciculo dias-

ta importante publicação, esmerada-

mente traduzida e illustrada.- É

1 edictada pelo sr. Francisco Nunes Col-

lares, proprietario da Empresa Noites

Romanticas, Rua da Atalaya 18 -

LISBOA

l

l

l

 


